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			Os temas desta obra não poderiam ser mais atuais e ao mesmo tempo mais urgentes ao tratar em quatro capítulos, com muita consistência, situações do ensino-aprendizagem e situações de aplicabilidade das Teorias e Modelos de Enfermagem, a saber: 1) A Trilha do Conhecimento: Criatividade e o caminho da inovação; O ensino e o processo de ensino – aprendizagem; 2) Aspectos Gerais da Teoria de Enfermagem: Calixta Roy; Dorothea Orem; Faye Abdellah;  Florence Nightingale; Hildegard Peplau; MargaretJeaan Watson; Katie Love; Madaleine Lenninger; Ramona Thieme Mercer; Virginia Henderson; Patricia e Bener; Wanda Horta; 3) A Trajetória da Estrutura Criativa-ideias nos Fenômenos: Contribuição para a construção do conhecimento no campo da enfermagem; Evolução paradigmática das concepções da Enfermagem; Teorias nas áreas da educação e do ensino; 4) Teorias de Enfermagem e sua Aplicabilidade no Ensino, Pesquisa e Assistência por meio de modelos de: Calixta Roy; Faye Abdellah; Florence Nightingale; Hildegart Peplau; Margaret Jena Watson; Katie Love; Madelein Leninger; Ramona Thieme; Virginia Henderson; Patricia e Benner; Wanda Horta. Nesta abordagem do conhecimento são apresentados esquemas conceituais, domínios e referencias na perspectiva evolutiva com enfoque das teorias e dos modelos, buscando registrar a vida, a obra das teoristas quanto aos conceitos, sua importância, elementos e componentes e, fundamentalmente, sua aplicabilidade no ensino, na pesquisa e na Assistência na prática da Enfermagem.


			Dessa forma, a proposta desta obra é promover com responsabilidade social, equidade e oportunidades de desenvolvimento intelectual, social, emocional, físico e cultural para toda pessoa adolescente, jovem ou adulto. Pois criar/inovar é perceber que a educação não cabe apenas dentro das quatro paredes da sala de aula ou de um laboratório. É trazer afeto para a escola/universidade quando a carga exaustiva de conteúdos parece ocupar todo espaço do currículo e dos planos de estudo. É, também, reconhecer a diversidade em um ambiente que muitas vezes tenta silenciar as identidades, diferenças e as questões e necessidades que tocam os estudantes bem como encontrar novas formas de ensino-aprendizagem na academia e de aplicabilidade no trabalho, para que os estudantes continuem aprendendo em meio de uma revolução da ciência & tecnologia de informática e de comunicação. E é também usar a tecnologia, mas não apenas isso.


			Em suma, acredito que, no ensino e na prática da Enfermagem que acompanho há cinco décadas, a melhoria da qualidade do ensino e da prática representa, com certeza, um dos mais significativos desafios a serem enfrentados por governantes, gestores e corpo social inseridos numa política educacional e de saúde em crise onde o produto desta leitura constitui uma verdadeira contribuição para o ensino (graduação e pós-graduação) e nos dá condições para sonhar e continuar sonhando no processo de transformar as ideias em resultados da qualidade da formação e aperfeiçoamento das(dos) enfermeiras(os) na interprofissionalidade e multidimensionalidade do ensino/cuidado no ensino, pesquisa, gestão e assistência que, por ser escrita por enfermeiros, torna-se responsabilidade dos autores e de todos nós.


			Dr.ª Maria Antonieta Rubio Tyrrell


			Professora Emérita da UFRJ 


			Membro da Comissão Internacional do COFEN


			Vocal Internacional da ALADEFE/UDUAL


			Membro da Rede de Docentes de América Latina e Caribe- RedDOLLAC


			









A Enfermagem é uma arte; e para realizá-la como arte, requer uma devoção tão exclusiva, um preparo tão rigoroso, quanto a obra de qualquer pintor ou escultor; pois o que é tratar da tela morta ou do frio mármore comparado ao tratar do corpo vivo, o templo do espírito de Deus? É uma das artes; poder-se-ia dizer, a mais bela das artes!


			(Florence Nightingale)
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			INTRODUÇÃO


			O Grupo de Pesquisa: Gestão da Formação e Qualificação Profissional — Educação e Saúde (Gespro/UFF) se encantou com a possibilidade de contribuir para tornar real a concretitude da criatividade existente no cotidiano do processo de trabalho do profissional enfermeiro; do ensino e da aprendizagem que estão estreitamente vinculadas as práticas pedagógicas motivadoras; e das teorias que são os aportes teóricos que sustentam as ações desse processo de trabalho. 


			As parcerias entre o Gespro/UFF com os Grupos de Pesquisa e de Estudos: Ensino de Enfermagem da UFRJ; Enfermagem em Saúde do Idoso da UERJ; Concepções teóricas do cuidar em saúde e enfermagem da UERJ; Red de Responsabilidad Social Universitaria de la Oducal (organización de Universidades Católicas de América Latina y el Caribe); Red ESAN-Peru; e Grupo de Investigación en Ciencias Agropecuarias (GIsCA), traz a certeza dos ideais dos docentes de universidades públicas do estado do Rio de Janeiro e as universidades do Peru, que possuem escolas de Enfermagem, a saber: Universidade Federal Fluminense (UFF); Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio); Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ); Universidad Católica Santo Toribio de Mogrovejo; Facultad de Enfermería de la Universidad Nacional de la Amazonía Peruana (Unap), o que demonstra a união entre as instituições; o compromisso social dos docentes, profissionais de saúde e estudantes; e a internacionalização do Gespro/UFF, que desde 2015 trabalha para a divulgação do conhecimento.


			No âmbito interinstitucional e de forma transdisciplinar este livro demonstra que os docentes, os profissionais de saúde, estudantes possuem diferentes formações acadêmicas, o que é o diferencial que une pesquisadores, profissionais em torno desta obra. Os professores e profissionais atuam em áreas e linhas de pesquisa com aspectos e objetos de pesquisa distinguida.


			Assim, considera-se o avanço coletivo, para se pensar e expor o valoroso olhar para o marco teórico metodológico do trabalho em saúde com avanço das habilidades para o alcance de novos caminhos, por isso, convida-se ao leitor para deliciar-se com:


			

					A TRILHA DO CONHECIMENTO E A TRAJETÓRIA DA ESTRUTURAÇÃO CRIATIVA DA ENFERMAGEM – IDEIAS NOS FENÔMENOS: a criatividade e o caminho da inovação; o ensino e o processo de ensino-aprendizagem; contribuição para a construção do conhecimento no campo da enfermagem; evolução paradigmática das concepções da enfermagem; e teorias nas áreas da educação e do ensino.



					OS ASPECTOS GERAIS DA TEORIA DE ENFERMAGEM COM AS CONCEPÇÕES TEÓRICAS E AS APLICABILIDADES NA ASSISTÊNCIA, NO ENSINO E NA PESQUISA:
	DOROTHEA OREM E O DÉFICIT DE AUTOCUIDADO: ELEMENTOS CONSTITUINTES.



	CALLISTA ROY E O MODELO DE ADAPTAÇÃO DA ENFERMAGEM: Callista Roy: modelo de adaptação da enfermagem — pontos principais de vida; modelo de adaptação da enfermagem aplicado no ensino; modelo de adaptação da enfermagem aplicado na pesquisa; e modelo de adaptação da enfermagem aplicado na assistência.



	FAYE ABDELLAH E A ABORDAGEM CENTRADA NO PACIENTE PARA A ENFERMAGEM: Faye Abdellah e a abordagem centrada no paciente para a enfermagem: modelo conceitual em Enfermagem; e abordagem centrada no paciente para a enfermagem aplicada no ensino, na pesquisa e na assistência.



	FLORENCE NIGHTINGALE E O AMBIENTE ADEQUADO: Florence Nightingale e o ambiente adequado — pontos principais de vida; pressuposto referente ao ambiente adequado aplicado no ensino; pressuposto referente ao ambiente adequado aplicado na pesquisa; e pressuposto referente ao ambiente adequado aplicado na assistência.



	HILDEGARD PEPLAU E AS RELAÇÕES INTERPESSOAIS: Hildegard Peplau e as relações interpessoais — pontos principais de vida; pressupostos das relações interpessoais no ensino; pressupostos das relações interpessoais na pesquisa; e pressupostos das relações interpessoais na assistência.



	MARGARET JEAN WATSON: CIÊNCIA HUMANA DESENVOLVIDA A PARTIR DE FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS E SISTEMAS DE VALORES HUMANISTAS: Margaret Jean Watson: ciência humana desenvolvida a partir de fundamentos filosóficos e sistemas de valores humanistas — aspectos gerais; pressuposto sobre a ciência humana desenvolvida a partir de fundamentos filosóficos e sistemas de valores humanistas aplicados no ensino; pressuposto sobre a ciência humana desenvolvida a partir de fundamentos filosóficos e sistemas de valores humanistas aplicados na pesquisa; e pressuposto sobre a ciência humana desenvolvida a partir de fundamentos filosóficos e sistemas de valores humanistas aplicados na assistência.



	KATIE LOVE E A EDUCAÇÃO DE ENFERMAGEM HOLÍSTICA CAPACITADA (EEHC): Katie Love e a educação de Enfermagem holística capacitada (EEHC) — pontos principais de vida; abordagem sobre a educação de Enfermagem centrada no ensino; abordagem sobre a educação de Enfermagem centrada na pesquisa; e abordagem sobre a educação de Enfermagem centrada na assistência.



	MADELEINE LEININGER E A TEORIA TRANSCULTURAL: Madeleine Leininger e a teoria transcultural — pontos principais de vida; Madeleine Leininger e a teoria transcultural — esquema conceitual; pressuposto da Teoria Transcultural aplicada na pesquisa e na assistência.



	RAMONA THIEME MERCER E A TEORIA DO DESEMPENHO DO PAPEL MATERNO: Ramona Thieme Mercer e a teoria do desempenho do papel materno — pontos principais de vida; desempenho do papel materno aplicado no ensino; desempenho do papel materno aplicado na pesquisa; e desempenho do papel materno aplicado na assistência.



	VIRGINIA HENDERSON E A TEORIA DA NECESSIDADE: Virginia Henderson e a teoria da necessidade — pontos principais de vida; pressuposto da teoria da necessidade aplicada no ensino; e pressuposto da teoria da necessidade aplicada na pesquisa.



	PATRICIA E. BENNER E A COMPREENSÃO DA CONDIÇÃO HUMANA E DAS EXPERIÊNCIAS VIVIDAS: Patricia E. Benner e a compreensão da condição humana e das experiências vividas – pontos principais de vida; compreensão da condição humana e das experiências vividas aplicadas no ensino; compreensão da condição humana e das experiências vividas na pesquisa; e compreensão da condição humana e das experiências vividas na assistência. 



	WANDA HORTA: CIÊNCIA E A ARTE DE ASSISTIR O SER HUMANO NO ATENDIMENTO DE SUAS NECESSIDADES BÁSICAS: Wanda Horta: ciência e a arte de assistir o ser humano no atendimento de suas necessidades básicas — pontos principais de vida; e abordagem sobre a ciência e a arte de assistir o ser humano no atendimento de suas necessidades básicas centradas no ensino. 








			


			Dessa forma, diante do exposto espera-se proporcionar aos leitores mais um subsídio para o ensino, a pesquisa e a assistência uma obra com fundamentação filosófica.


			As organizadoras
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CAPÍTULO 1
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			A TRILHA DO CONHECIMENTO E A TRAJETÓRIA DA ESTRUTURAÇÃO CRIATIVA DA ENFERMAGEM – IDEIAS NOS FENÔMENOS


			O homem não teria alcançado o possível se, 
repetidas vezes, não tivesse tentado o impossível.


			(Max Weber)




1.1 A CRIATIVIDADE E O CAMINHO DA INOVAÇÃO


			

				

					

				

				

					

							

							Após a apreciação deste capítulo o leitor poderá: 


							Conceituar criatividade, elementos e etapas;


							Conhecer os aspectos da criatividade no ensino, pesquisa e assistência;


							Compreender as situações de aplicabilidade da Criatividade.
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			Esquema conceitual do texto


			Miriam Marinho Chrizostimo


			Alessandra Conceição Leite Funchal Camacho


			Maritza Consuelo Ortiz Sánchez


			Ann Mary Machado Tinoco Feitosa Rosas


			Célia Pereira Caldas


			Gisella de Carvalho Queluci.


			O conhecimento científico se organiza em áreas de conhecimento que se configuram como disciplinas científicas e essas evoluem ao longo do tempo, à medida que novos desafios vão surgindo (KUHN, 2000). Portanto, não há evolução do conhecimento sem desafios e a inovação é inerente à busca de soluções. 


			A Enfermagem surge como disciplina científica no século XIX, a partir da sistematização do conhecimento científico existente na época para enfrentar os desafios do cuidado à pessoa humana. Assim, o conhecimento científico é usado com criatividade e trilha o caminho da inovação; uma cientista — Florence Nightingale, cria a primeira concepção teórica de Enfermagem a partir do paradigma científico vigente na época — o paradigma ambientalista. 


			Esse caminho inovador foi tão poderoso que deu conta de todos os desafios do cuidado de Enfermagem por um século. Apenas no século XX, com os desafios colocados na humanidade pela Segunda Guerra Mundial é que um novo caminho de inovação se fez necessário. E assim, mais uma vez, com o uso do conhecimento científico de um novo paradigma — o biomédico, surgem novas teorias de Enfermagem. No novo século não seria mais possível existir uma única concepção teórica de Enfermagem. A partir de 1955, com Virginia Henderson, o conhecimento de Enfermagem tem se desdobrado em diversos caminhos de inovação, a partir de tantos desafios que o mundo vem enfrentando. 


			Em pleno século XXI vive-se na Era das teorias de Enfermagem (ALLIGOOD; TOMEY, 2011), época em que se sente cada vez mais a necessidade de inovar e criar teorias de Enfermagem para enfrentar os desafios do mundo da diversidade cultural, o mundo da pós-modernidade. No século XIX, a Enfermagem contava com apenas uma concepção teórica que abrangia todo o pensamento e fundamentava toda a prática dessa disciplina científica. Hoje, conta-se com centenas de concepções teóricas e a cada dia percebe-se que quanto mais há apropriação do metaparadigma da Enfermagem, composto pelos conceitos de pessoa, ambiente, saúde e Enfermagem, mais teorias são necessárias.


			Com as concepções teóricas e a necessidade de mais teorias pensa-se no enfermeiro e no caminho da inovação. Para pensar nesse caminho da inovação, primeiramente, busca-se os descritores selecionados para este capítulo, por se considerar a imperiosa definição do termo exato para a investigação sobre inovação. Contudo, não foi possível tendo em vista a inexistência do termo exato inovação nos idiomas português, inglês, espanhol e francês com a nota de escopo que atendesse ao objeto deste livro e o desenvolvimento da temática. Porquanto, a nota encontrada se refere ao acesso a medicamentos essenciais e tecnologias em saúde dentre outros, sendo de igual forma nos idiomas inglês, espanhol e francês (DeCS, 2021).


			Com isso, optou-se em continuar com a busca nos termos exatos e encontrou-se os seguintes descritores, a saber: criatividade; difusão de inovações; invenções; política de inovação e de desenvolvimento; e Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação. Portanto, a criatividade é o descritor que dá significado a este capítulo e se constitui como, segundo o Dicionário Léxico (2021), a capacidade ou a habilidade para encontrar respostas ou saídas inovadoras e diferentes perante circunstâncias ou situações desafiadoras e novas; e aptidão ou propensão para inventar ou inovar.


			Em segundo lugar, com a definição do termo exato, apresenta-se a criatividade como algo pensado desde o período pré-socrático com Heráclito, que nasceu na cidade de Éfeso, por volta de 540 a.C., antiga colônia grega, região da Jônia na Ásia Menor, atual Turquia. Heráclito de Éfeso, “o obscuro”, um dos principais filósofos respeitado e chamado o “Pai da Dialética”, por ter iniciado o pensamento dialético e defender que a natureza é circunspeta por constante mudança (PORFÍRIO, 2021). Como um dos principais filósofos da Antiguidade, Heráclito foi:


			Classificado como partícipe da escola jônica apenas por sua localização geográfica e pela facilidade didática com que essa classificação permite entender seu pensamento. A obra do filósofo caracterizou-se por iniciar um movimento de ruptura na filosofia pré-socrática que, juntamente com as ideias dos eleatas, desembocaria nas filosofias socrática, platônica e aristotélica. (PORFÍRIO, 2021, p. 1).


			Esse filósofo acreditava no princípio único abalizado na “Filosofia Unitarista”, a filosofia de Heráclito, como a de Tales de Mileto, o princípio encontrar-se abalizado na unidade elementar e, no caso de Heráclito, o elemento fogo. Segundo ele, a lei é fundamental para a natureza, de modo que “Tudo flui” e “Nada é permanente, exceto a mudança” (BEZERRA, 2021). Heráclito sugere a criatividade como:


			A atitude mais adequada para viver no mundo. Para encontrar respostas, não tendo ao que nem a quem recorrer uma vez que não foi discípulo de ninguém, desenvolveu o hábito de prestar atenção à realidade à sua volta. Então pensava até apreender o significado, consultando sua intuição, quando então, ao trazer as epigramas, dizia: pesquisei dentro de mim mesmo. (SANTO, 2020, p. 1).


			As epigramas1 criadas por ele inspiraram vários filósofos como Platão e Aristóteles, Goethe, Hegel e Ernst Cassirer mais recentemente. Entre outras epigramas de Heráclito, Von Oech (2003 apud SANTO, 2020, p. 1) menciona que existe: 


			Uma maravilhosa harmonia é criada quando juntamos o aparentemente desconexo. O espírito criativo é tão profundo que você nunca lhe conhecerá os limites, mesmo seguindo todos os seus rastros. Devemos entender o propósito que guia todas as coisas através de todas as coisas. A oposição traz benefício. Ninguém se banha duas vezes no mesmo rio. Tudo flui.


			Heráclito estimulava o pensamento criador em seus seguidores, e hoje, inspira o pensamento criativo. Criou técnicas que evitam a estagnação do pensamento, o que gera movimento, isto é, produção de sinapses para torná-lo criativo. Para agitar a mente, Lao Tse sugere:


			Aprenda a ver as coisas de trás para diante, de dentro para fora e de cabeça para baixo”. Certamente essas “técnicas agitadoras da cognição” levam a novos resultados, despertam para novas ideias. O artista plástico Kadinsky desenvolveu sua arte quando certo dia, indo para o ateliê, viu um quadro de cabeça para baixo! (SANTO, 2020, p. 2).


			Os filósofos Platão, 427-347 a.C., Atenas Clássica da Grécia Antiga, e Aristóteles 384 a.C. na Macedônia, constituíram-se os primeiros a estudarem e distinguirem a força e o valor da associação de ideias, com indicação das técnicas que movimentaram o pensamento tornando-os criador das ideias, com transformação do estado de estagnação, as quais foram assim denominadas: 


			Contiguidade, significando proximidade, imediação, sequência de ideias usadas, por exemplo, em causa e efeito. Semelhança, significando similaridade, analogia entre ideias, usado em metáforas. Contraste, significando antônimo, contrário, inversão, ideias opostas, valorizado em ironias e humor. (SANTO, 2020, p. 2).


			A partir daí, o pensamento foi associado as ideias e à medida que essas circulavam entre si, como facilitadora de estímulo foi iniciada a produção de alternativas, o fez sair do costume de pensar igual e o desprender a mente da caixinha. Com isso, quando existe um ponto para se resolver presta-se atenção para as causas que ocasionaram o efeito, com variação do pensamento, porém, busca-se situações semelhantes, dentro da mesma área de conhecimento ou em outra para se localizar fatores comuns e possíveis soluções praticável. Posteriormente, as ideias concentram-se no sentido contrário, isto é, oposto e avesso.


			Com René Descartes, no século XVII, a pessoa criativa era saudável e com percepção desenvolvida. A mente se torna separada do corpo, o dualismo cartesiano, havia a ponderação sobre as ideias que eram inatas e que vinham da alma por meio do dom que lhe teria sido dada. No século XVII, ainda, John Locke que nasceu em 1632, no condado de Somerset na Inglaterra, sistematizou o empirismo, o qual sustentava que uma criança “é cera que pode ser formada e moldada como se quiser, é como uma tabula rasa”, já que “nada há no entendimento que previamente não tenha estado nos sentidos”, contrapondo-se à doutrina cartesiana das ideias inatas (OLIVEIRA, 2021, p. 27). Observa-se que Locke afirma ainda que: 


			O novo produto resulta da criatividade humana aplicada aos recursos naturais, que se transforma em parte do produtor e lhe pertence, que nasce o direito à propriedade e com a conversão do homem em equivalente a proprietário. Existe uma fusão entre o sujeito trabalhador e o objeto trabalhado, o qual é modificado e ‘que são propriamente dele’. (OLIVEIRA, 2021, p. 27).


			Já para Immanuel Kant, que foi um filósofo prussiano, alegou que a criatividade é um processo natural que indicava regras próprias e imprevisíveis, o que conclui: o impossível é que a criatividade pudesse ser ensinada formalmente (WECHSLER, 1998; KNELLER, 1978). Em seguida, Kant reviu esse postulado, pois recomendou que esse ensino, da criatividade, necessitava ser sustentado escondido da racionalidade. A utilização de fontes de originalidade e espontaneidade que organizam esses elementos na educação requer um talento de modo que seu emprego possa vencer os julgamentos da racionalidade acadêmica (WECHSLER, 1998; KNELLER, 1978).


			No século XIX, por volta de 1859, o biólogo Charles Darwin, na Teoria da Evolução, trouxe que a criatividade seria uma amostra da força criadora inerente à vida. Como consequência, os impulsos criativos seriam:


			Direcionados à inovação e ordenação que se manifestam em todas as áreas da vida, e que provêm do instinto exploratório comum a todos os seres vivos. É um instinto biológico tão básico como o sexo e a fome, pois é uma reação inerente aos desafios naturais que ajudam na sobrevivência da espécie. No homem, por sua consciência e inteligência, os impulsos criativos envolvem também a conservação da vitalidade cognitiva, que se caracteriza dinamicamente pelos intercâmbios com o meio ambiente. (AZAMBUJA, 2005 apud SANTO, 2020, p. 3).


			No século XX, em torno de 1906, Edmund Husserl, filósofo, matemático, lógico e fundador da fenomenologia traz a criatividade como potencial, criação, o produto pensado na redução eidética ou redução fenomenológica, que trata da redução da ideia aos seus elementos essenciais, sendo do grego, eidos, que significa ideia ou essência. Tudo isso para ter o verdadeiro significado. Husserl afirma que o filtro dos sentidos não consente que a consciência acesse as coisas como realmente são (PORFÍRIO, 2021). O matemático e filósofo, Alfred North Whitehead considera a criatividade um processo de: 


			Expressão universal imanente a tudo que existe caracteristicamente rítmica, isto é, estão continuamente produzindo entes, experiências, situações sem quaisquer precedentes, ou cíclica – tudo precisa se renovar para continuar existindo. O mundo constitui-se de entidades reais que nascem, se desenvolvem e morrem. (KNELLER, 1978 apud SANTO, 2020, p. 3).


			Essa criatividade rítmica avança para o novo enquanto a criatividade cíclica mantém o que já existe. O conhecimento como fato consumado torna-o inerte e limita a curiosidade natural dos alunos na escola. Para desenvolver a imaginação na educação, é necessário que o indivíduo tenha “certa determinação implacável” do professor em direção ao novo (KNELLER, 1978).


			Assim, para o poeta Brewster Ghiselin (1952, p. 2 apud SANTO, 2020, p. 4), a “criatividade é como o processo de mudança, desenvolvimento, evolução na organização da vida subjetiva”. No entanto, para Carl Rogers, que foi psicólogo e humanista, o sujeito criativo é aquele que conseguiu a autorrealização, com as condições adequadas para a liberdade de expressão, a tendência à autorrealização apareceria em toda sua potência (WECHSLER, 1998).


			O psicólogo Rhodes Mel pondera que a acepção de criatividade oferece quatro aspectos: 1) a pessoa que cria traz valores, hábitos, atitudes e temperamento; 2) os processos mentais requerem ato criativo com motivação, percepção, aprendizado, pensamento e comunicação; 3) as influências ambientais e culturais; e 4) os frutos da criação proporcionam teorias, produtos, invenções e artes (KNELLER, 1978).


			O biólogo Edmundo Sinnot, estudioso da criatividade biológica, diz que a vida pode ser observada como criativa por si mesma, visto que:


			Ao se auto-organizar, se autorregula e produz novidades num processo contínuo. Para ele, na evolução física as alterações ocorrem devido a modificações genéticas. O homem, dada a necessidade de impor sentido e ordem às experiências vividas, encontra na capacidade organizadora a criatividade humana. (SANTO, 2020, p. 4).


			O jornalista Arthur Kostler cita em sua Teoria da Natureza da Criatividade que toda atividade criadora necessita de uma estrutura de hábitos ordenados de pensamento e comportamento, que dão coerência e estabilidade, mas não deixam lugar para a inovação. Então:


			O ato criador estabelece conexões entre dimensões de experiências que não haviam sido relacionadas anteriormente. Trata-se de um ato de libertação da rotina e do hábito pela originalidade. Na ciência, exemplifica, o ato de criação nasce do encontro de duas matrizes de pensamento até então desprovidas de relação. A descoberta de novas relações permite o alcance de um nível mais alto de evolução mental. (SANTO, 2020, p. 4).


			O jornalista e escritor judeu húngaro radicado no Reino Unido, Arthur Koestler, considera que toda inovação implica dupla ameaça às mediocridades acadêmicas, visto que:


			Ameaça, por um lado, sua autoridade de oráculos e, por outro, desperta um medo, profundamente arraigado de ver destruído todo o edifício intelectual construído com tanta fadiga. E, a inércia do espírito humano e sua resistência frente às inovações não encontram sua expressão mais clara nas massas incultas, como caberia esperar, já que estas se deixam influir facilmente, quando se as aborda de forma adequada, mas sim nos especialistas, com sua pretensão de serem defensores da tradição e possuidores exclusivos de todo o saber. (SANTO, 2020, p. 5).


			Rollo May, define a criatividade como o encontro intenso de uma ideia com a imersão total em alguma coisa ao redor ou com um pensamento. O psicólogo existencialista cita que esse processo conta com a presença de determinantes fisiopsicológicos “que não podem ser confundidos com a ansiedade ou medo. Esses componentes advêm da intensa concentração do processo de criar, altamente emotivo que decorre da experiência da autorrealização das nossas potencialidades” (SANTO, 2020, p. 5). 


			O filósofo da educação, George F. Kneller, diz que toda definição de criatividade deve contemplar o aspecto essencial da novidade. Na maioria das vezes, a novidade causa ceticismo ou até riscos de vida como os enfrentados por Copérnico, Galileu, Darwin, Thomas Edison nas descobertas e invenções que fizeram. O filósofo e pensador, Michael Foucault, complementa dizendo que:


			Na Antiguidade a criatividade estava ligada a formas de loucura. A aparente espontaneidade e irracionalidade eram entendidas como resultante de acessos de loucura, reafirmados devido aos atos tidos como anormais dos criativos, cujo comportamento diferenciava-se das maneiras habituais de portar-se. As pessoas de ideias eram tratadas como diferentes por possuir esse raro dom. (SANTO, 2020, p. 5).


			O psicólogo Abraham Maslow sugere que na pirâmide das necessidades as motivações ocupam o quinto nível de relevância, sendo o mais elevado e relacionado com a autorrealização. Para ele:


			A criação se manifesta nesse nível, amplia o valor da personalidade, a autoestima, o interesse pela vida e a presença no mundo. Assim, a criatividade é sinônimo de plenitude e felicidade, uma vez que as criações são as prolongações dos autores através do tempo e do âmbito da criação. (apud ESTRADA, 1992 apud SANTO, 2020, p. 6).


			O também psicólogo Philip E. Vernon delimita o significado de criatividade como a habilidade que a pessoa desenvolve para: “[...] produzir ideias, conceber invenções ou produtos artísticos novos ou originais, que são aceitos pelos especialistas como tendo valores científicos, estéticos, sociais ou técnicos”. Apesar de essa capacidade apresentar tendência de mudar com o passar do tempo, sugere-se que “[...] a aceitabilidade ou adequação deve ser incorporada à definição” (apud OSBORN, 1975, p. 99-100).


			Por sua vez, o pensador Mauro Rodrigues Estrada (1992) define a criatividade como a competência para produzir elementos novos e valiosos. Esse psicólogo e linguista ainda considera o processo criativo como um ponto de:


			[...] crescimento pessoal e a base do progresso e de toda cultura. O conceito de criatividade é compreendido do ponto de vista do autor das ideias havendo 3 níveis de concepção: o nível primário de importância pessoal ou familiar, o nível intermediário ou de ressonância profissional, e o nível transcendental que eleva o criador. Os dois primeiros níveis são acessíveis às pessoas normais e o nível elevado pode ser alcançado com um treinamento sério em criatividade. Tudo que se pode fazer rotineiramente, pode-se fazer criativamente, mas depende de atitude diante de qualquer situação e aspecto da vida. (ESTRADA, 1992 apud SANTO, 2020, p. 6).


			Estrada (1992) ainda desenvolve reflexões sobre a relação entre criatividade e o hábito, dos quais parecem se apresentar diametralmente opostos. Tais como o hábito é repetição, enquanto a criatividade é mudança. O hábito é o conhecido enquanto a criatividade é o desconhecido; é a segurança enquanto a criatividade é o risco; é o fácil enquanto a criatividade é o difícil; é a inércia enquanto a criatividade é o esforço. 


			O autor ainda discorre sobre a eliminação de um desses opostos, que pode ser o hábito ou a criatividade e conclui que há o paradoxo, pois para ser criativo é preciso haver uma rotina. “Precisamos saber eliminar dos hábitos as ações rotineiras, mecanizando-as ou automatizando-as, para sobrar energias para a criação que desejarmos” (ESTRADA, 1992 apud SANTO, 2020, p. 6). A história mostra que os líderes são os que cultivam as rotinas em função do medo de pensar.


			Howard Gardner mostra o resultado de suas pesquisas sobre a temática criatividade. Outros pesquisadores enfatizam aspectos que Gardner coincide, mas apresenta diferenças sutis contidas em algumas frases que ele resume em três itens: 


			1) Meu enfoque incide com a mesma intensidade sobre resolução de problemas, a descoberta de problemas e a criação de produtos tais como teorias científicas, obras de arte ou a fundação de instituições; 2) Enfatizo que todo trabalho criativo ocorre em um ou mais campos. Os indivíduos não são criativos (ou são “não criativos”) em geral; eles são criativos em campos especiais de realização, e é necessário que adquiram especialização nesses campos antes de poderem executar trabalhos criativos importantes; 3) Nenhuma pessoa, ato ou produto é criativo ou “não criativo” em si mesmo. Julgamentos de criatividade são inerentes à comunidade, dependendo fortemente de indivíduos especializados em determinado campo. (GARDNER, 1993, p. 162).


			Nesse contexto, o neuropsicólogo objetiva mudar a atenção da criatividade de questões como “quem e o que é” criativo para questões do tipo “onde há criatividade”. Em estudos anteriores, o especialista ainda postulou:


			Um conjunto de sete inteligências diferentes possuídas pelos seres humanos, cuja diferença entre pessoas está na força e configuração dessas inteligências. Nessa visão um indivíduo criativo é marcado por uma configuração incomum de talentos e uma falta inicial de adaptação entre capacidades, os campos que o indivíduo procura operar e as preferências e preconceitos da área atual. (GARDNER, 1993, p. 204).


			O médico e especialista em criatividade, Edward de Bono, trata sobre o aspecto da seriedade com que esse processo deve ser abordado quando diz que:


			A ampliação de percepções conduz a reavaliações de conceitos. Bono desfaz a mística da criatividade como se fosse inspiração divina ou dom de uns poucos privilegiados e talentosos e traz à tona o nexo da criação. Conhecer a lógica da criatividade, desperta e motiva o profissional e o pesquisador para a necessidade de aprender a desenvolver sua própria capacidade criativa de modo sério e maduro. (DE BONO, 1994 apud SANTO, 2020, p. 8).


			Assim, percebe-se que o pesquisador com a necessidade de aprender a desenvolver sua própria capacidade criativa colabora para a ampliação da criatividade, porquanto, no sentido epistemológico, o processo criativo tem sido investigado de forma simplificada, sem que se considere a complexidade do contexto do trabalho, assim como da natureza dos grupos e da subjetividade individual. É notório que a criatividade é fruto da complexa interação de elementos, em que é necessário analisar os diferentes fatores que circunscrevem o processo criativo, o modo como esses fatores se conjugam e o grau de importância. Tais características demonstram que a criatividade denota uma estrutura singular (BRUNO-FARIA, 2007). 


			A criatividade tem sua importância quando possibilita gerar inovações, oriunda de indivíduos ou grupos nas organizações de atuação em que por meio de ideias criativas culminaram em projetos inovadores (BRUNO-FARIA, 2007).


			O filósofo, consultor e especialista em inovação, John Kao (1997), entende a criatividade como um processo que deve ser assentado na geração de ideias para que essas sejam desenvolvidas e transformadas em valor. Isso revela que a: “[...] criatividade inclui o significado de inovação e empreendedorismo. Para ele, a criatividade constitui-se da arte de lançar novas ideias e a disciplina de moldar e desenvolver essas ideias ao estágio de valor realizado” (KAO, 1997, p. 18).


			Com essas abordagens, percebe-se que há diferentes vertentes sobre criatividade. Entretanto, Perkins (2001) determina a concepção de que a sociedade exige tanta criatividade das pessoas, mas não oferece postos de trabalho de maneira suficiente, pois nessa sociedade a criação é determinada por algo chamado de inovação, que se encontra interligada a criatividade. Para ele,


			[...] a criatividade pelo aspecto da descoberta do problema. [...] o conceito de solução de problemas não serve adequadamente a criatividade. A característica distintiva da classe criativa é que seus membros se engajam em trabalhos cuja função é criar novas formas significativas [...] A Classe Criativa, o nascimento de uma nova classe social, constituída pelos profissionais que dependem de sua capacidade de criar para manter seu trabalho, onde se inclui nesta nova classe cientistas e engenheiros, professores universitários dentre outros. (PERKINS, 2001, p. 172).


			Nesse contexto, por onde quer que olhemos há um traço da criatividade, pois está valorizada nas empresas e nas organizações, ao considerar que apreciam os resultados que podem alcançar e os indivíduos que veem a criatividade como o caminho para a autoexpressão e satisfação no trabalho, bem como a classe criativa se amplia.


			Atualmente, definições de criatividade se encontram em variados segmentos como um modo de estimular sua prática pelos profissionais da área. É desconhecido um segmento que independa de novas ideias, motivo pelo qual em cada um se produz definições que lhe sejam mais assertivas e benéficas. Os profissionais que atuam na área da educação percebem a mudança rápida e crescente do conhecimento. Esses profissionais, segundo Schön (2000, p. 21), “conjeturam sobre a questão da educação profissional e se habituam vê-la de modo variado”. 


			Nessa gênese é relevante a busca de evidências empíricas da relação entre criatividade e inovação ampliando a visibilidade sobre subjetividade social no âmbito organizacional, em detrimento de outros conceitos predominantes na área, como cultura e criatividade que podem levar a inovação (BRUNO-FARIA, 2007).


			O caminho da inovação perpassa pela criatividade e pela formação para ministrar aos estudantes o treinamento com relação ao conhecimento ou na aplicação prática e teórica de uma determinada atividade, para que supere a perspectiva tecnicista e haja aparelhamento para o exercício da cidadania. Assim, percebe-se que as pesquisas acadêmicas trazem para o cotidiano das áreas da educação e da formação profissional aspectos que incidem sobre o conhecimento que colaboram com as demandas reais do estudante tanto na teoria quanto na prática. Contudo, Lynton (1984, p. 14 apud SCHÖN, 2000, p. 20) afirma que “alguns professores expressam que parte da pesquisa está acadêmica demais e que se pode negligenciar a necessidade de ensinar os professores como pôr em prática as estratégias que eles desenvolvem”. 


			A evocação da interlocução do processo ensino-aprendizagem criativo, colaborativo e inovador implica compreensão da estrutura, especificidades, paradigmas, concepções e modelos de formação para atender às demandas de competências necessárias. Nessa interface, a promoção do ensino criativo, colaborativo e inovador passa por reorientar ações formativas para que se vinculem a estatutos epistemológicos representativos que possibilitam a compreensão voltada à práxis que pode promover mudanças significativas na perspectiva inovadora (MAGALHÃES, 2019).


			Sendo assim, a classe criativa com os estudantes traz a capacidade criadora à tona ao longo do percurso formativo. Pois, essa criatividade, imperiosa para atingir objetivos mais amplos de formação, concebe-se o pensamento científico de forma crítica. Marinho-Araujo e Rabelo (2015), consideram que o ensino com base em competências que não se restringe à aspectos racionais, cognitivos e mentais. Esses processos também contemplam elementos intersubjetivos, afetivos, socioculturais e se centram também em dimensões do saber fazer, saber conviver e saber ser (VILLA; POBLETE, 2007). 


			Com esse movimento da criatividade que insere aspectos subjetivos em meio a mecanismos racionais de pensamento é observada, por meio da competência de Pensamento Científico, Crítico e Criativo, a ponderação. 


			CONCEITO


			Conforme o Descritor em Saúde, os sinônimos de criatividade: engenhosidade, inovação, originalidade e a nota de escopo consistem na capacidade de conceber novas ideias ou imagens (DeCS, 2017).


			Com isso, o primeiro descritor é criatividade, conforme apresentado anteriormente. O segundo em português foi difusão de inovações, com termo(s) alternativo(s): difusão de inovação. O descritor em inglês: diffusion of innovation; em espanhol: difusión de innovaciones; e o descritor em francês: diffusion des innovations. Esse descritor tem como escopo a ampla disseminação de ideias novas, procedimentos, técnicas, materiais, dispositivos e o grau pelo qual esses são aceitos e usados.


			O terceiro foi o descritor em português invenções, o(s) termos(s) alternativo(s) inovação tecnológica, inovações tecnológicas, com descritor em: inglês inventions; em espanhol invenciones; e em francês:inventions. A nota de escopo traz nova composição, dispositivo ou processo (re)concebido de forma independente ou derivado de um modelo pré-existente.


			O quarto e quinto descritores são, respectivamente, em português:Política de Inovação e Desenvolvimento, em descritor em inglês:Innovation and Development Policy, em descritor em espanhol: Política de Innovación y Desarrollo, e descritor em francês: Politique de l’Innovation et du Développement, com a nota de escopo: orientações sobre a abordagem da cultura da inovação de negócios por meio das ações concretas de demonstração e desenvolvimento de estratégias tecnológicas de longo prazo.


			O quinto descritor em português: Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, com termo(s) alternativo(s): Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde, Políticas Nacionais de Ciência, Tecnologia e Inovação, em inglês: National Science, Technology and Innovation Policy; em espanhol: Política Nacional de Ciencia, Tecnología e Innovación; e em francês: Politique Nationale de la Science, de la Technologie et de l’Innovation. A nota de escopo se desvela como um conjunto de elementos orientadores de atividades científicas e tecnológicas nacionais, de forma a interagir com o setor produtor de bens e serviços e contribuir para a solução de problemas, o que leva ao desenvolvimento do país (UTN, 2021).


			Nesse contexto, considera-se a criatividade como a capacidade de conceber novas ideias ou imagens sendo essencial para o ensino-aprendizagem das teorias de Enfermagem em todo âmbito da educação em Enfermagem. Porquanto, a teoria da Gestalt, a criatividade vem do complemento de “formas”, de relações não fechadas. O criador, ao buscar a solução para um problema, analisa a situação como um todo, buscando estabelecer suas relações (formas) e identificar as estruturas não resolvidas, restaurando a harmonia do todo. O glossário do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE): 


			[...] definiu em 2008, a criatividade como um meio de ampliar a habilidade de visualizar futuros alternativos. Alguns métodos contribuem para aprimorar esta característica naqueles que trabalham com prospecção ou gestão de tecnologia. Alguns métodos usados para ampliar a criatividade sejam de forma individual ou coletiva, podem ser usados na prospecção, possibilitando a identificação de futuros alternativos. (SANTO, 2008, p. 40).


			A União Europeia (UE) por meio da Comissão das Comunidades Europeias, organizou em 2009 o Ano Europeu da Criatividade e Inovação, por intermédio da Exposição de Motivos que apresentou a definição de criatividade, que é uma característica humana que se manifesta na diversidade de áreas e contextos: “arte, design e artesanato, progresso científico e empreendedorismo, o que inclui o plano social” (UE, 2008, p. 4). O caráter pluridimensional da criatividade, segundo o Parlamento Europeu, significa que o conhecimento na ampla variedade de domínios — tecnológicos e não tecnológicos — pode constituir a base da criatividade e inovação:


			A inovação consiste na concretização bem-sucedida de novas de ideias; a criatividade é a condição sine qua non da inovação. A emergência de novos produtos, serviços, processos, estratégias e organizações exige a produção de novas ideias e a associação dessas ideias. Certas competências como o pensamento criativo e a resolução avançada de problemas são tão essenciais nos domínios econômicos e sociais quanto nos domínios artísticos. (UE, 2009 apud SANTO, 2020, p. 7).


			Nesse sentido, as estratégias auxiliam na solução de problemas, na superação do pensamento rígido e tradicional unidirecional e imutável, com o favorecimento das condições pedagógicas facilitadoras do desenvolvimento do potencial criativo. Ao final, tem-se a emergência de algo novo, original, traduzida na produção de conhecimento potencialmente útil à sociedade, ou por atitudes de um ser social que, ao sentir-se capaz de criar, sente-se capaz de transformar, de mudar, de melhorar (MAGALHÃES, 2019).


			ELEMENTOS


			Entende-se que a dimensão da criatividade nas instâncias dos estudos cognitivos emerge da influência dos trabalhos de Carl Rogers e Abraham Maslow, pesquisadores da Psicologia de base humanística, que defendiam o potencial humano das relações interpessoais, moderadas ainda pela autorrealização, com a abordagem das condições que facilitam a expressão da criatividade (SANTOS; WARTHA, 2019).


			Esses pressupostos intentam com a perspectiva racional padronizada na dimensão do pensamento científico e crítico. Por isso, Villa e Poblete (2007 apud SANTOS; WARTHA, 2019) afirmam que para o desenvolvimento do pensamento criativo é necessário superar barreiras do óbvio e do tradicional, tendo em vista o pensamento que não segue o processo lógico. Esse configura-se em constructo difuso e complexo que engloba múltiplas dimensões e facetas.


			Villa e Poblete (2010 apud SANTOS; WARTHA, 2019) destacam ainda alguns aspectos que caracterizam o pensamento criativo, como a fluidez, que busca ideias, palavras e imagens, os quais configuram espécies de Brainstorming para o alcance da solução que seja valiosa e original. Outro aspecto destacado é a flexibilidade, a qual reconhece que o pensamento criativo é elástico, dúctil e moldável, que permite a mesma situação seja confrontada a partir de diversos ângulos com ampliação das possibilidades de se chegar à solução criativa e original.


			Freire (1996) contribui com essa perspectiva ao afirmar que o ensino-aprendizagem criativo, colaborativo e inovador deve estar articulado a um ensino docente com as seguintes características: a) formação sólida teoricamente e de base multidisciplinar; b) manutenção entre teoria/prática; c) conscientização das relações de poder envolvidas no social; d) construção da capacidade de análises políticas sobre as lutas históricas pela superação da sociedade de classes; e) promoção do trabalho coletivo, solidário e interdisciplinar, como eixo articulador do conhecimento; f) formação continuada; g) avaliação permanente para melhoria dos processos de ensino-aprendizagem; h) formação ética, política e moral; e i) desenvolvimento do raciocínio reflexivo e crítico, envolvendo dialogia, interatividade.


			A dimensão criatividade para Villa e Poblete (2010 apud SANTOS; WARTHA, 2019) se insere no contexto das capacidades de pensamento. Nesse contexto, a criatividade inclui os elementos da imaginação; da associação; da capacidade de pensar rápido; da capacidade de ser original; da flexibilidade; e da capacidade de produzir volume de coisas. Embora para se colocar em prática a inovação é necessário compreender que a inovação é o resultado do conjunto de fatores essenciais como a criatividade; a viabilidade; e a demanda. 


			Melero et al. (2014) consideraram os aspectos de fluência, flexibilidade e originalidade como característicos da dimensão criativa. Assim como a ideia defendida por Villa e Poblete (2007).


			IMPORTÂNCIA NOS ASPECTOS DA CRIATIVIDADE


			Melero et al. (2014) demonstraram as perspectivas teóricas sobre a dimensão criativa, contudo, discutiram inicialmente o termo “Pensamento Científico, Crítico e Criativo”, com a importância da promoção da capacidade complexa de pensamento, o que excede as circunstâncias de pensamento lógico e convergente, que vem ao encontro dos pressupostos de Alencar (2000), que propõe a valorização do pensamento divergente. Com o decorrer da discussão, Santos e Wartha (2019) avançam para o termo “Pensamento Científico-Criativo”, com a confirmação de que os termos “Científico” e “Crítico” produzem sentidos idênticos, os autores avançam na perspectiva do desenho de instrumentos que avaliam o Pensamento Científico-Criativo. 


			APLICABILIDADE DA CRIATIVIDADE


			No ensino vê-se que a criatividade está centrada na dimensão das partes das redes do pensamento estudado no âmbito dos processos cognitivos, o qual, segundo Santos e Wartha (2019), ainda é incipiente já que mencionam o termo “pensamento científico, crítico e criativo” sem apresentar um posicionamento teórico. Pode-se perceber a criatividade no desenho de instrumentos de avaliação de desempenho. E, ainda, constataram que a dimensão da criatividade superou os aspectos de inteligência em relação à contribuição no desempenho acadêmico. 


			No Brasil, os atos normativos do ensino médio apresentam o movimento de inserção de aspectos subjetivos em meio a mecanismos racionais de pensamento, o que é observado pela competência de Pensamento Científico, Crítico e Criativo proposta no ensino médio. Com essa competência, espera-se que o estudante exercite sua curiosidade intelectual e faça uso das ciências com criticidade e criatividade (BRASIL, 2018). Observa-se o esforço da comunidade acadêmica nas últimas décadas para inserir as dimensões afetivas e sociais na construção de competências, considerando que:


			Ainda que se vincule a origem das competências às habilidades, percepções e ressignificações pessoais que o sujeito realiza para mobilizar o desenvolvimento de estruturas cognitivas diante de seus objetivos e potencialidades, há que se ponderar sobre a forte influência da dimensão socioafetiva dos processos psicológicos humanos no desenvolvimento e na avaliação de competências. (MARINHO-ARAÚJO; RABELO, 2015, p. 450).


			Na pesquisa, conforme Canto et al. (2014), a criatividade é objeto de estudo de muitas disciplinas, como a Psicologia, a Sociologia, a Filosofia, a História, a Arte, entre outras. Porém, cada uma dentro de suas especificidades, e por ter tanta ênfase, criaram-se muitas polêmicas e conceitos, não somente pela complexidade de que o próprio tema aborda, mas também pela carência de precisão de limites entre as áreas de conhecimento. Entretanto:


			A questão sobre a criatividade tornou-se eixo central das pesquisas epistemológicas, psicológicas, pedagógicas e sociológicas. E a valorização do ser humano criativo chegou a picos nunca atingidos. Na exploração deste conceito adentra-se no campo da educação e da psicologia. As cortinas se abrem para várias áreas de conhecimento e de orientações teóricas que permitem constatar, de imediato, a natureza dialética e interdisciplinar do conceito de criatividade. (TOMMASI, 2010, p. 26).


			Magalhães (2019) corrobora com a afirmação de que é necessário fortalecer a articulação dos processos intelectuais e volitivos no processo ensino-aprendizagem. Para tanto, é preciso ampliar a possibilidade do desenvolvimento de um indivíduo com característica plural, capaz de exercer flexibilidade, criticidade, criatividade, afetividade, intelectualidade. É destaque que com esse aprimoramento é possível a interlocução entre a afetividade e a inteligência que também são partes constitutivas do ensino-aprendizagem criativo, colaborativo e inovador, ou seja, da práxis pedagógica.


			Na assistência, pode-se corroborar com o filósofo Charles Feitosa quando enfatiza que “a história da filosofia é a ‘nossa própria história’; afinal somos o resultado de um longo processo de errâncias” (FEITOSA, 2009, p. 7). O que deve ser considerado quando nos leva a pensar que toda e qualquer reflexão a respeito dos problemas sociais será inútil se não considerarmos suas origens. Entretanto, funciona como uma intimidação, que tolhe nossa capacidade de pensar criativamente. Por isso, o caminho que se segue coloca a prioridade nos temas e se recorre à história sempre em segunda instância” (FEITOSA, 2009, p. 7-8).


			Finaliza-se com a afirmação de Maslow que foi citada por Predebon (1998, p. 34) ao entender que: “a criatividade é característica da espécie humana. O homem criativo não é o homem comum ao qual se acrescentou algo; o homem criativo é o homem comum do qual nada se tirou”. 
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			1.2 O ENSINO E O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM


			

				

					

				

				

					

							

							Após a apreciação deste capítulo, o leitor poderá: 


							Conceituar ensino, seus elementos, etapas e componentes;


							Conhecer importância do processo ensino-aprendizagem no ensino, pesquisa e assistência;


							Compreender a aplicabilidade do processo de ensino e a prática pedagógica.
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			O objetivo deste capítulo é refletir sobre o processo de ensino-aprendizagem, que se entrelaça com o caminho da criatividade, pois há de se considerar o desenvolvimento das intrassubjetividades utilizadas na compreensão dos processos interpessoais, na utilização dos procedimentos do ensino e da aprendizagem. Contudo, para se chegar no processo ensino-aprendizagem, pensa-se na educação citada por Immanuel Kant, filósofo prussiano nascido no século XVIII, quando afirma que era um meio para que o homem pudesse chegar ao cerne mais profundo dele mesmo, porque o homem carece de cuidados que vão muito além do que os animais precisam. 


			Destaca-se que Kant (1999) diz que a disciplina é um dos principais elementos para levar a humanidade a um nível superior de felicidade e ao respeito da coletividade. De tal modo, a educação ensinaria as pessoas a viverem em sociedade, já que o conhecimento aprendido seria transmitido por meio da oralidade e da escrita ao longo do tempo.


			Esse entendimento pode trazer o processo de ensino-aprendizagem onde Howard (2000) identifica três personagens, a saber: o aprendiz intuitivo; a criança que desenvolve teorias sobre o mundo físico e o de outras pessoas durante os anos iniciais de vida; o estudante tradicional, que busca dominar as ciências, conceitos e formas disciplinares da escola; e o especialista disciplinar, indivíduo de qualquer idade que domina os conceitos e habilidades de uma disciplina ou área e que aplicará tal conhecimento apropriadamente em novas situações.


			A aprendizagem é exercida com o aporte pessoal de cada um, isso explica o porquê, a partir dos mesmos saberes, há sempre lugar para a construção de uma infinidade de significados, e não a uniformidade desses. O conhecimento se transmite e se recriam na instituição escolar. Ganham sentido quando são produto de uma construção dinâmica que se opera na interação constante entre o saber escolar e os demais saberes, entre o que o aluno aprende na instituição e o que ele traz para ela, em um processo contínuo e permanente de aquisição, no qual interferem fatores políticos, sociais, culturais e psicológicos.


			O ensino de qualidade busca formar cidadãos capazes de interferir criticamente na realidade para transformá-la. Além disso, contempla o desenvolvimento de capacidades, o que possibilita adaptações às complexas condições e alternativas de trabalho que se tem hoje. Colabora, ainda, para lidar com a rapidez na produção e na circulação de novos conhecimentos e informações, que têm sido avassaladores e crescentes. Nesse sentido, a instituição deve possibilitar aos sujeitos condições para desenvolver competência e consciência profissional, mas não se restringir ao ensino de habilidades imediatamente demandadas pelo mercado de trabalho. Segundo Demerval Saviani, a configuração histórica e o significado da expressão “sistema educacional” deve ser:


			Desenvolvido na sociedade moderna e corresponde ao processo em que a educação passa do ensino individual ministrado no espaço doméstico por preceptores privados para o ensino coletivo ministrado em espaços públicos denominados escolas. Assim, a educação sistematizada própria das instituições escolares tende a se generalizar impondo, em consequência, a exigência de se sistematizar também o funcionamento dessas instituições, dando origem aos sistemas educacionais organizados pelo poder público. (SAVIANI, 2008, p. 2). 


			Esse processo foi imposto pela compreensão de que a educação é um tema de interesse público centrado na esfera estatal e o sistema educativo se apoia na noção de que “sistema” denota um: 


			Conjunto de elementos, isto é, a reunião de várias unidades formando um todo. Daí a assimilação do conceito de sistema educacional a conjunto de unidades escolares ou de rede de instituições de ensino. Assim, normalmente quando se fala em ‘sistema público de ensino’, o que está em causa é o conjunto das instituições públicas de ensino; quando se fala em sistema particular de ensino, trata-se da rede de escolas particulares; ao se falar em sistema superior de ensino, sistema de ensino profissional, sistema de ensino primário, igualmente a referência são as redes de escolas superiores, profissionais ou primárias e assim por diante. (SAVIANI, 2008, p. 3).


			Mas é preciso considerar que o conceito de sistema não se resume à ideia de rede de escolas. Para lá dessa acepção o termo sistema denota um conjunto de atividades que se cumprem tendo em vista determinada finalidade. E isso implica que as referidas atividades são organizadas segundo normas decorrentes dos valores que estão na base da finalidade preconizada. Assim, a ideia de “sistema implica a organização sob normas próprias (o que lhe confere um elevado grau de autonomia) e comuns, isto é, que obrigam a todos os seus integrantes” (SAVIANI, 2008, p. 3).


			Esse entendimento de rede vislumbra a abordagem do ensino com a contemplação da supervisão pedagógica, a pedagogia coerente com esse ensino e a fundamentação do currículo para a sustentação do ensino para a transformação. A educação brasileira deve ser pensada para atingir essa transformação, com os objetivos gerais de transformar, comunicar, libertar e subsistir. Por isso,


			[...] os domínios são relatividade, concepção subjetiva, estético, valores prático-utilitário, verdade e comunicação, os quais importam para o processo ensino-aprendizagem, ao considerar que o homem é o lugar único da valorização; o meio cultural, porquanto o homem é produtor da cultura e a cultura produz o homem; o homem necessita transformar a natureza e a natureza não é indiferente ao homem; o homem para transformar a realidade e ele deve intervir na situação, o que permite a transformação da própria realidade; a relação de não-indiferença, o que faz com que o homem crie expectativas, já que as coisas são vistas como possibilidades para algo além do que elas são; exame das condições históricas que deram origem a estrutura social em que vigora a dominação de classe; comunicação entre os homens e com as coisas, a que estabelece relações que se bastam entre as mesmas; prática na qual a educação está envolvida; desenvolvimento como finalidade da educação, das potencialidades, da educação a serviço do econômico; determinação de valores; educação para a transformação; libertação; comunicação; e transformação da ação do supervisor pedagógico e até mesmo ao professor. (SAVIANI, 2009, p. 54-57).


			Esses objetivos estão imbricados com os domínios, que trazem a ideia da liberdade, como aborda Saviani (2009, p. 54), quando ele diz que “o ser absoluto é absolutamente livre. Contudo, a liberdade absoluta seria uma contradição porque o ser livre é aquele que deve aderir ou que deve optar entre diferentes alternativas”.
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			1.3 CONTRIBUIÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO NO CAMPO DA ENFERMAGEM


			

				

					

				

				

					

							

							Após a apreciação deste capítulo, o leitor poderá: 


							Compreender o significado de epistemologia, importância, aspectos, elementos e componentes.
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			A epistemologia é um ramo da Filosofia que aborda o tema da teoria do conhecimento e se ocupa do estudo crítico do conhecimento científico, de seus princípios e de seus resultados. Seu estudo é vital para quem se encontra interessado na geração de conhecimento científico, mas também tecnológico e humano. No estudo da epistemologia são três os principais conceitos por considerar: conhecimento, ciência e investigação científica (BUNGE, 1999). A seguir traremos um mapa conceitual para melhor visualização acerca da epistemologia.


			Figura 4 – Mapa conceitual da Epistemologia
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			Fonte: Sierra (1984)


			Antes de estudar o que é o conhecimento convém revisar o significado da Filosofia e dentro dessa que outros ramos acompanham a epistemologia na integração disso que se conhece como a “mãe de todas as ciências” (AQUINO, 2013, p. 29). A esse respeito, não existe uma definição que deixe todos satisfeitos, pois segundo sua cosmovisão ou forma de ver e entender tanto o mundo como a realidade, será sua definição de Filosofia, portanto, existirão tantas definições dessa como correntes de pensamento (CHAVÉZ, 2011). 


			Podemos inferir que a Filosofia é um sistema geral de concepções sobre o conjunto de fenômenos. Deve-se apontar algumas definições que marcaram a história da filosofia sob o ponto de vista da tentativa conceitual de descrevê-la como Ciência da totalidade das coisas por suas causas últimas, adquirida à luz da razão — Tomás de Aquino, Escolástica (WARTOFSKY, 1981). A seguir traremos um mapa conceitual para melhor visualização acerca da divisão da Filosofia.


			Figura 5 – Mapa conceitual da Filosofia
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			Fonte: elaborada pelos autores


			O conhecimento desde o ponto de vista da epistemologia é um processo mental em que tem lugar a geração, concepção ou nascimento de ideias com quatro elementos que permitem sua criação e transmissão. Esses quatro elementos são: “a) Faculdade: Razão ou entendimento; b) Atividade: Formação de conceitos; c) Resultado: Conceitos, juízos, raciocínios; e d) Linguagem: Instrumento que dá forma aos conceitos e juízos (falado, escrito)” (SIERRA BRAVO, 1984, p. 16-18). 


			A Ciência é outro conceito epistemológico que não conta com uma definição de consenso dos próprios cientistas, em consequência existem múltiplas definições que dependem do enfoque epistemológico. Entretanto, podemos dizer que é um corpo organizado ou sistematizado de conhecimentos que usa leis ou princípios gerais (GAMBRA, 1989). A seguir traremos um mapa conceitual acerca da divisão da ciência conforme proposta por Mario Bunge (BUNGE, 2004):


			Figura 6 – Mapa conceitual da Ciência
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			Fonte: Bunge (2004)


			Por sua vez, a ciência se constrói com um processo que se conhece como investigação científica, atividade própria da mente, que deve ser sistemática, controlada, empírica, amoral, pública e crítica. Guia-se por teoria, hipóteses e tem dois propósitos: produzir tanto conhecimentos como teorias e resolver problemas práticos (AQUINO, 2013).


			Nessa medida, teoria pode ser considerada como um conjunto de constructos (conceitos) inter-relacionados, definições e proposições que apresentam uma visão sistemática dos fenômenos (AQUINO, 2013). 


			A Enfermagem é uma profissão que se desenvolveu ao longo dos tempos. Surgiu do desenvolvimento e evolução das práticas de saúde no decorrer da história. No Brasil, desde a implantação da Enfermagem moderna, na década de 1920 e até os dias atuais, a história da Enfermagem vem sendo objeto de estudo dado sua importância como profissão. A Enfermagem, desde suas origens religiosas e militares, é um saber dominado pelas mulheres e dirigido ao ato do cuidar. O conhecimento no campo da Enfermagem foi se alavancando na medida em que a Enfermagem foi sendo estudada e praticada na história da humanidade. 


			A herança da corrente positivista dentro da maior parte dos campos do conhecimento desde o dito “cartesianismo” não deixou de afetar o campo da saúde e educação trazendo seus corolários para as práticas daí derivadas. Desde muito cedo a Enfermagem, enquanto profissão, tem construído seu conhecimento a partir de experiências geradas dentro do seu próprio âmago de expertise, mas também baseada em outros saberes e correntes do pensamento que fazem parte de todo o saber que busca em seu cerne a interdisciplinaridade e o diálogo com o conhecimento como um todo por entender que o edifício do conhecimento se faz a partir de uma construção de muitas mãos. 


			Se tomarmos como base os mapas que foram aqui apresentados, poderemos inferir que a Enfermagem tem construído a partir da epistemologia, sua epistemologia própria também por meio das teorias de Enfermagem. Diante disso, o conhecimento capaz de fundamentar o cuidado de Enfermagem deve ser construído na intersecção entre a Filosofia, que responde a grande questão existencial do homem, a Ciência e Tecnologia tendo a lógica formal como responsável pela correção normativa, e a Ética, isto é, na abordagem epistemológica efetivamente comprometida com a emancipação humana. A Enfermagem, portanto, enquanto ciência e arte de cuidar baseia-se no pensamento científico e na filosofia contemporânea. A seguir, traremos um mapa conceitual acerca das correntes que sustentam esse conhecimento.


			Figura 7 – Mapa conceitual acerca das correntes da Filosofia Contemporânea
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			Fonte: elaborada pelos autores


			A maior parte da produção de conhecimento no campo da saúde incluindo a Enfermagem, e nas pesquisas em Ciências Sociais, está sustentada por três importantes solos epistemológicos que são o positivismo, a fenomenologia e o materialismo histórico sustentado pelo método dialético (CARVALHO, 2003). 


			Entende-se que o “positivismo” foi empregado pela primeira vez por Saint Simon, para designar o método exato das ciências e sua extensão para a filosofia (De la religion Saint-Simonienne, 1830, p. 3 apud ABAGGNANO, 2007, p. 787). Foi adotado por Augusto Comte para a sua filosofia e, graças a ele, passou a designar uma grande corrente filosófica que, na segunda metade do século XIX teve numerosíssimas e variadas manifestações em todos os países do mundo ocidental. A característica do Positivismo é a romantização da ciência, sua devoção como único guia da vida individual e social do homem, único conhecimento, única moral, única religião possível. 


			Como Romantismo em ciência, o Positivismo acompanha e estimula o nascimento e a afirmação da organização técnico-industrial da sociedade moderna e expressa a exaltação otimista que acompanhou a origem do industrialismo. É possível distinguir duas formas históricas fundamentais do Positivismo: o Positivismo social de Saint-Simon, Comte e John Stuart Mill, nascido da exigência de constituir a ciência como fundamento de uma nova ordenação social e religiosa unitária; e o Positivismo evolucionista de Spencer, que estende a todo o universo o conceito de progresso e procura impô-lo a todos os ramos da ciência. As teses fundamentais do Positivismo são as seguintes (HUSSERL, 1980 apud ABAGGNANO, 2007): 


			

					A ciência é o único conhecimento possível, e o método da ciência é o único válido: portanto, o recurso a causas ou princípios não acessíveis ao método da ciência não dá origem a conhecimentos; a metafísica, que recorre a tal método, não tem nenhum valor. 



					O método da ciência é puramente descritivo, no sentido de descrever os fatos e mostrar as relações constantes entre os fatos expressos pelas leis, que permitem a previsão dos próprios fatos (Comte); ou no sentido de mostrar a gênese evolutiva dos fatos mais complexos a partir dos mais simples (Spencer). 



					O método da ciência, por ser o único válido, deve ser estendido a todos os campos de indagação e da atividade humana; toda a vida humana, individual ou social deve ser guiada por ele. O Positivismo presidiu à primeira participação ativa da ciência moderna na organização social e constitui até hoje uma das alternativas fundamentais em termos de conceito filosófico, mesmo depois de abandonadas as ilusões totalitárias do Positivismo romântico, expressas na pretensão de absorver na ciência qualquer manifestação humana. 



			


			De acordo com Alexandre Magno Dias Silvino (2007), é possível identificar, em Comte, os princípios positivistas que influenciam a ciência tradicional bem como reconhecer sua contribuição às ciências sociais ao sugerir uma física social.


			A seguir apresentamos alguns desses princípios resumidamente: busca pelas leis que regem os fenômenos; fato aparece como supremo e essencial para a elaboração das leis; busca de objetividade; exclusão de explicações metafísicas para o fenômeno; e a observação e o experimento tornam-se instrumentos para alcançar o conhecimento (SILVINO, 2007). Ademais, o positivismo pode ser identificado como um movimento de pensamento, ao passo que: 


			a) ao contrário do idealismo, o positivismo reivindica o primado da ciência: nós conhecemos somente aquilo que as ciências naturais nos dão a conhecer – o único método de conhecimento é o das ciências naturais; b) esse método (leis causais e domínio sobre os fatos) pode ser utilizado para o estudo da sociedade; c) afirma a unidade do método científico e o primado desse método como instrumento cognoscitivo; d) exalta a ciência como o único meio em condições de resolver, ao longo do tempo, todos os problemas humanos e sociais; e) pronuncia-se pela “divindade” do fato, o que induziu alguns estudiosos a interpretarem o positivismo como parte integrante da mentalidade romântica; f) toma alguns aspectos da tradição iluminista: a tendência a considerar os fatos empíricos como a única base do verdadeiro conhecimento, a fé na racionalidade científica como solução dos problemas da humanidade e a confiança acrítica, leviana e superficial na estabilidade e no crescimento sem obstáculos da ciência. (SILVINO, 2007, p. 280). 
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